
1• 1rXa.X gT ZC 

gr 

, e sem outro ;renero c e forma ic a- a rtatl., cal _.s 
que é essencial a essa inter- ues assar acarta d, encommPn-. 
ven,çãò pura que sela utü se m dação para •a igreja de.Lijó a:fa- 

file O conta- o. IOdQs ap- vor íio )resáv#ero. Simão zoncah enes proprios mostraíll, •. eç, - } l 
oellaa), a bem c:o paiz e do= ves Passos, da freguèzia de ' Ca-

da passo, que só os' inferes-' t 
proprio •auin t ' para. qu^ a"t aue.tas, do cçrlceltlo de' Villa-

SCºS e as )aISOCS OS nlO--en. ' w t , •r n ,r 1 .e de quênl eu lia ,tC copos, 
Í PrO v iCt:.,IC.1a Dia tila se a. 1:.. - , , 

na pratica dos s,-'-Lis actos. , l lhe s fallei aqui. n estas • minhas 
COn10 pgde um `ove_ n . sem c-ie do 111orioulldo., abr viún- , r r- 1 certas. 

do-lhe os dias da, emstencia. • Estimo e muito que o meu prestigio manter disci,,)Iinada i i 1 
a SOGiedt.de, que adm 1 tr a, Liquid -S8, a situação; • mas • dilecto amigo P.° ,Simão venha pa-

p1'OceCllì-5e t •nuldanl3nte a •ra este 4 alie aonde peide prestar 
se em InntinlerOs actos ten7 '1•Os .bons serilços Ctiie são d'esi)c 
dado bastos exemplos uma uesinf c•ao In•ti ciosa, l de in- rar elas sins •irtilu s, d sua ia 

J ;,,' não vã a doc-n-a p-i- s,3 s'e tCI11Y n^1a da 51. I. a t.•'iClad2. disciplina af rontanuo a •t i 
fundamental do . Esta cIO, que e co"tüluar a_ produzir Os! Ecl.u•,ado no seminai,lo . da Oli-

a todos, em primeiro logar, 
cumpre acatar:) 

ião .é só no* louco esban-
jar dos ` dinheiros publicos 
que o gabinete se torna per-
nicioSsimo para o pais 

car; - tçlida, att: ..s ma>3, pequenas ne-, C• — A municipalidade de San 
CO 1111 iQ; ,dirt?iailt0 C ' D 11LT• • c•c•ssids(.es d s a v•,istl si:aa dio 1 raz que vem de par•cltiar a f•rc- Lorc,n`zo o alcalde e O JU17,,; 

mo., } Lí I1ão, pode IIiantCr a d;- 4l  • 
i111ro dos i u S2_ a •t •sl .• ucz,r. de 1,≥re'a sova, tini ee- InUI11C1 ` l i - i 1- r)'' ceSe u:: vae governando eoin o J nal o1 ciaram a Sal gnidade do poder: d. prime-o q g t ` 
muni d0 Cnlernl0 ara UnCI' IYla1S acendrado 7.010 a')ostolleo L11,5.a9t1C0 IDiitTO eStlln3v l Pelas 

e achincalha-o. 6 I ela 11 1 meron, declarando-se repa  r s tudb• s )  lhaneza le._a c a seu nllnlstï ü>:•i•l. O5 ultimos cal- l a•'ollleu com a bondade, qu lhe , I blicanos. 
(:on10 podes•enlclhante t I I d trato 

1lhe d.:. o eu ( hz,)a., s,- eilc m_ ntonie 
1 oro rtlsin) till%2i'culoso,i ' an-. •. c „ u • a 1"1SCOndessa de ` illela. aLiXihO, Crl COndiCí{)•S d• se • e' C I a a, fora.n tesLimt. lhas o rev. aso dè.gúu irá f sia d•. azes. , 
do esto terrlvei 111x1 cst ii, o- IbaLi de Mam< ele Esta , neto odor acccitar. Com . ., t n-nl per a çxpo•, ; sa, que, Cif 0 _ 

p t 1ii11!) dY C 04..-1 a a ,s,ia o. a , 1 i1 1 reltOI' de S. alartlllll0 Sie ES tensa ••ols o Iro no }?ro- nelhçsr c a esta, e Lci,.l li taat ,)s t H spariha 
l'' 1 3r j ' ríz; r•.-. Antonio Au,nisto liar- . i cx•sti ti1Li). a.} \ messe p• t iode, ésfarços, tantas d:'L.1(a;J"S, e tau- ase Io de nlendicidádG, lon e-ar a sua cxistC.)ci i, ten- ' 

, ,tll íI11«• tvs s:i:; rIfi s,, ci}sopa:;cio todas bos:s. 1 . (11lraz, c Antonio Al- 1 l , 
do-se-lhe provado , 4u,-• não - -,. ' b.'rta •: !rt)osa, d!,, IZorii. o novo de x aurtd grassa ,-,,-,i o tvpho. •• . w. -US • slit, 1 I0, •> í' í` (1'!:I 4 gTM,a:i.15 5í) •S. da •rfie 'tile S•..1'..• • 1 J t 
Ins >lyd i 0i'flLinL11 i0 r !t)Jad IlÒ 0 ac#O c.a pOSSF 3sy'10 f01 queimado. ,.. f d: riosss te tïL.dc,.(_ni,s_ l•aoi;e. fim d ' tieímad 

fio e11. 2 i-U ; L0: 1 e$LC !" • r, a. otï.:,: :' Q uI1< caça o —Silvela no pode líber p , ', - í lrr  1 1}^:I] •' ÃLi, ïi c;5t.'S S9lIá p:;:712trJJ 8 Clla?I1p..•a'le• - • t tila I11'tlJrla O Ll `,Ll , tir 1_ 

t , i+ i .) j Lli•t.^S• •i0 1l t ` tt'1S•I1T1+J• SC Set' CliLi! I3 ils Til):?sí) iti ' ìlA1Qr Ne aLis'. ,11ri3b0S e çul• gaS, geie 13s:s- tar-SC de'laLtra, por que SÇ cedo- de . 1ualqu• acr_l•c_o.: i l q 
I'a0. bS iu.. artilh:u -i d -- S5c? am,.'rcie, XèllZ - e d•-'Ii,j1 ta,n;b•:; I. rtlt'aln ì este, a; t0, e dI5#rlu't tl (' 3- 

Urna 'situarão assim não vi- `• p y •. este passar para a opposicão, 
' ' Idca c•nsol'•dOrn. A ̀malor1,ti —` a• ex, levnl.x 0 sr. _• ree_ moias pelos pUOP'S, qn• C037tOr- ,. 

ve, arrasta-se. Um governo, , •'}, p } t .Í r, rz.m i'rr ja. e1+a derrotará o governo. 

quandochega a este 

• aon 1.4--N.o 688 •3 :11 i *O ® 4 Maio cie AJO 

SEN/.IANA I0 POLITICO LITTERARIO E -NOTICIOSO 

Editor restionsa;-e.:—:'iIGT-EIS JOSE' FERREIRA 

\ão é invejavel a situação 
do governo, que, por todos 

I11 5 abSOl•'iCIUS „por ÌllcOnl-
abandonado, vae arrastalld 

uma deploravel etistencia. A preh;:nsl l condescenden•ia. 
das' stìás maioria, u leva-M -1  loria pt?11a171'ntar deixa o '' `• 
i ram O aíz ao CSiLldo d deS-

chLfe do gabinete, isolado, l 
contetltaü••nto cin ,que , se cen- 

precisar Sente quando com to- . 
da a ener-1,1 e r rL)fici••ncia, e 

contra, as cí•ivel•sas classes 
sotìlacs n um ele•'ado, grau 

tambem cone ;I. maxima jus- . 
d2- Indiscipilna. 0 espirito de 

leza se at_Ica % arll oá S.. ,  
I e Y 111 tCi yUi•I'.• y. L,1•1 "V L•rL4 ••L54kU 

í>ctos conto ministro do r: i- ' 
tara ••roT:;tar ct)ntra''os-deste` 

no! pa1'L de teci mL'.LtO que Ir. 1 '" • ••  ¢ 3laiv ccri•jas LL`J 1lorrallao. 
i d , , 1, - m_lilC.:)• i o pod_,r, está t_ IìE•I , . 
1_I "1nc).lstratici) • uaa , o-

i) Clevc.dlSSima tensao; qualquer a_ Iaio Dardo, unno •icrt ;. 
fllrid•lS st,0 a5 div .: r g 211c1aS - - - .. I'ois aht o teem -tale qual' chu-

f facto, a [li ialeira ` vista . s n); ' 
entre Cll e o Seu 'TOverno. ` tioso a rompel' COr.tÇ•5 a levar a 

110:7tem. Oj pi'Oi esto •'aOl 11- Il:l ŜJrt`i:tli íC?,ÕCl ti••tC"i1T11 si t•' 1)ara 0 i)Qrra'tili•,• como elri 
nar a «ia : ?ir' ()•dJ.; E .e, coill Dezembro, e pardo como um eã-) 

tos de Coimbra; logo a si'gxtír _ , ì 
Lama S1tU11ÇaC7 desta OrdJi11 a tadrL r wsapiedadamenLa. 

OS casos do Porto, partindo , p rr'. Ilu t 11110 011•'ICW <lrzer ta.nl)em, que o • p••2riio;" coll) ur•ltl in- , 
exactamente da classe volt- _ e qa o m_l.to1 rum dio para as f. -

C Q??SCirTILi's qtl• Se Ill'_O"( On7 
S2,rvadora, por ez---•11 M---l_l. eiras e o orvalho &a , 3fireo; e de-

ois os agïici•ltor.es lntiuï- et)r` lì lide. Gtt COm . ï11y11, 9'nail lìl Se que. o r. l u eiva-as 

Typo•r'ap11ia--II;. de S. Sebastião, N'4. 

Redacc o e adtninistra4o-1Z.. D. Antonio Barroso, n.• 139: 

o arbitrio á lei, está dando nzo gtlenl se levanta de tema som-. 
nolencia) za 1 e duradoura, ou, em resultado a üldi ciplina t 

d• todas as cate :das so --iaes. òalo quem sabe de uII ba1110 
em que esteve fanda.nctlte mur-

Forarn os seus erros, não Bulhado; e em atua gargalhada 
jt15 lf cudos com argttnìrntos alegre. de quem ae vê livre,de, uni, 

pezadello esn)a-ante, atirava-nos , 
pelas janellas dentro fachos de luz 
clara de uni sol (h_ prímavera: 
luas, engano d'alrna - ledo e cago 0 
doeníe` recaliiu, è volta o trovão 
ao longe, e a chuva pelas orcìllas 
abaixo! C ontinuar-se-ha! 
Eu creio, que o Maio já assim 

foi antir ament^ pois que: 
chit¢79So, a)d?30 fJT)lbl¢O.. 

r 
á.1.'raco é o 3 aio, Ì • 4e. não rorri 

* (•aCle clil í''J•"Olt_t, Se lt'.ga rrm 0 iTl 7, de 1] -4eIlibro e ainda 
:.ylrüm-S:• co:- a hrc.iCi1Sa •  -
1 fo--t t)ai•l •ìry:des •om.-n t.1- em dsn•iro; Cllr4:1-a5 ÇJïn o orva-
in-worta .ão de al_ool estran- 1 lho de Março; e veio atros este 

Ii7!'11tOS. I n 
gelro, por d'L: il r•Sllltar a ; _eI^i0 traz I'-iìlt 011tl'a •' ü:: cĉ.S fI'let-
ua coll)t.lc•a ruiil 11) voo •s l•s l :tos c c•i,sor r- ,, L l,e, r aras, como qu-, se vol.2ss::mos a 

i11o5'Sobr.: a SitLtaC`uo i?olitI- iI•_,zclni)rvi. ,ão os fin,ìnceiï os que o w••ari- Ì 
1 n r sa %a actual, ;fflw, 1 se-nos qu ?la n arr jo o en chã :!ar-Ihs coram, l,o'gtte ..1 ïa o 1  , 

Otìi5lnv't0 S aSS m_111a a Ir7 paí't20 L'(Imò LI:Il C1J P.i <S qu 
O e O 011eri'tliil fito d'ttIll 1 

I.) 

J7^ 

4ríì CO l• do isoo r c 11 com, w e a CSS3. > I , - r t , • .  O rev_ ><a,•.oatle de` Itionz e J'ui 

Olhos vagos, errantes pelo espaço, 
-----na li aspiração de uma 
onde brilham lampéjos de alegria 
mesclados de tristeza c de cansaço, 

talhe esbelto; gentil,--n-Ias frio e lasso, 
no rosto lim,i i.tldolelite lethargia, 
fornl_is esculptttrac•,-dc pí•aatasia, 
eia coilvulsó •s o tremulo regaço..:, 

mágica apparição': visão bemdital. 
na torva agrura da minha alará affl1cta, 
és o tvpo ideal que me allucinas. 

Podesse, anjo celeste, um só instante, 
ao meu peito estreitar-te, palpittthte, 
b ljar-te as faces candidas, divinas, 

que estt't cuidadosamente beme(hl- Pi a{il 
cada. 
—Tomou hoje poss., da igreja A floreira que a rainha D. 

}e lloriz c (•airaz o meti prelado ' Ailaelia of ,_receu ás; Creches 

a,iliáo •,íanoel i' eüx Ribeiro. Con-- 'do Riq de Janeiro foi .arre-.. 
feriu a 1ioss e ao novo abbade o matada por 1:00000ó para 
rei .° 3bbad• de llvito 4 

ié cubar. e com o criterio do sua t e pe a ractic ão o seu porte. 
dados. p' 

`,ente irllpor-se aos que pre- , alto saber, a I èpresen±a o, gele . -lletirou honteln para` a sita 
•reers'^iZ,et•te a itv es-+ itt lie dirig;ra o IIleu ( tugido amigo casa de B311i1•ã"S o Ini,u amigo tcaderf) i•tfringira lei, quatl- } ,'_. . 

ga-l iai te',: ) e " 1 n > e r1 g ,r: I1. 5.1cC'ed•ndo a e , l . :•ntonlo Augusto Barbosa da, • . Antonio Baptista • elix que, do são • e11es as f 1n1 elr.Os a _ •7 ¡-• • , • g 
0 feudo d• nlol-te, privado d: : Q1iI'az, como lhes disse eu, a. ml- por dous alhos) parochioil, com 

desrespeitai-a: Colma hão G' todos as el=2-fltos 'nccessa nha carta •-e quinta feira passada, zelo e cuidado, a fre u2ziade Uo-
os homens do g Ov 2rno, lilter- 1 I 4 ,_ para _que não t sse confirmada z riz e Quiraz, aonde deixou sai 

rios para i-Iveï, julga-som lo. te i 
vir. como moderadores, nas t ,• proposta c}o seu nome para a en- dades. 1. 

de inferes- e ro ) alto. i•ar,s.,imos s _o os gigantescas lactas i eoriimendaçã-o cie Lijó. 
seus ai•ii-os ou abundam, -„ 1 

ses _das diversas ciasses da •:.a ex. revim.`, que já conte^- 

SOCle 1 n'essa opinião. Uns , ainda ! cia das maiores razi,es a1le•adas dad: com aauel,a im-
parcialidade b ' 1 recelosos, Outros, franca e , pele representante, mandou logo, 
parcialidade e são criterio, t l f 11 

do i 
doentio Orca"t11Sn1O t•I1l•ndo. • = 

seus fula s t o s resultados. veira, em' C,uimarã2s, aonde c'o'r.-

(1)0 « i.0ïï•t0 ttáC1tü11 o s?- 11 curso (1e 1 repasto 
• _ ¡ rios e no seminario conçiliar c:e 

, 
Braga aonde f?z o cursa thealobl- aCÇOes bí'ne•ciarlas, C 25o 

e •} !co, o P," w:mão o4 erece : orlas • as t mil libras em dinheiro. 
k• i,J v s •a1 • 

I garantias, ele giie venha a sçr u≥ 1, e re a d• ' 1 Z•allc ,- Ì vizel. -, de (Q1aío ! 1 _r i etz; e O Papa. oi Í Por quem SLrá repartido? 
]loco parodio, pelo que . eu_ t• 11 >ito 

il- t 

—Escusado será dizer-lhes que 
a vinha soflr u muito com as des-
cargas da pedrisco, com que fomos 
açoutados n'est ,s ultimos dias. 
P" s.,2• :,r hoje hasta 
13 ias noites. 

Tancracio. 

L. 

fio: aza 

P diplomacia trabalha pa Ti'ausvaal 
ra a escolha do futuro PapLl ÓTOIia á Europa O gCI?Gral 
recair Il uir . cardeal italiana. bóer Luiz Botha. 

—0 imperador Guilherme 
s •? 

visitou Leão 13-. Conversa-- I1i•'atcr,-a 

rarti ambos muito aff•ctudsa- 0 escandalo W'11liams pro-
mente. duziu 3 milhões de libras em 
0 ln)••erudor Off:;ï•c•ll a 

S. S. uma photogra:)hia da 

Fiança =I 

Chegou a Paris a rainha 
D. Am-lia,  e alli se demora 
alguns dias. 

Consta que vera a Lis-
boa o presidente da republi-
ca de França, o sr. Loubet. 
Foram ao e$trangéiro o sr. 

D. Carlos, a sr.' D. Maria 
Pia e a sr.' D. Anlel' , 

geio a Lisboa Eduardo 
e vem o Sr. Loubet e Affon-
so 13 

Solama--3 que foram, e 3 
que vem. 

Bate certo. 



n 
Agora protestam, decla-•j Manoel Antonio 1_ongras, proprieta-

rio• deste concelho-: 
rando que nm1.o , &-fendem es 
peclllacões. N.° i, premio de 45:000 reis para a 

!unta de bois de maior peso, a uma 
U paiz fica sabendo que junta pertencente ao Sr. Antonio de 

Ol rt3ubad0 e que áS «Nov« I Figueiredo, da freguezia d'Alvellos; 
n.° 2, premio de 31:5oo, para a junta 

dados» nSo tocoL nada. de bois immediata em peso, a unia 

T• ynbem lisa sabendo sue junta pertencente ao Sr. \lanoel de 
Faria da freguezia de Gamik n.o 3, 

nossos avós arriscaram a vi-` pren?lo de 22:5oo, para a junta de bois 
da para os netos verem, anmediata em peso, a uma junta per-

tencente ao Sr. José Gonçalves d'Oli-
bracos cruzados, como a ca veira Faria, da freguezia de Griman-

nalh,t rende ho ; as colonial Fenos; ri.- 4, premio de 2o:000, para a 
1 junta cie touros a 2 dentes da melhor 

-e amanhã o eotltinente semi- raça e mais formosos, aos touros per-
1'1;r0. r2ncentes ao Sr. Clemente José Cani-

,,_Papagaio—quem passa? 

E viva a folia, 

fartar, fârt, 

haja alegria... 

tl beira-mar-

i•ot•.s loc(ffC),8 
,E,3íID•>tSllÇi-o 

A despeito duma limitadà sarna a-
nha que se lhe moveu, dado o es-
quecimento em que tinham caido as 
•exposições de ha 14 annos iniciadas 
,pelo nosso presado amigo Sr. Domin-
gos de Figueiredo, attendendo á falta 
de educaçáo e preparação do nosso 
areio para estes certamens, com o 
,pessimo tempo que ha um quasi uni 
,mez tudo contrariava, a exposiçáo 
a•ricola, industrial e peruaria, promo-
vida pela digna camara municipal me-
receu o maior apreço, o mais rasgado 
applauso de todo o publico. 
Os forasteiros que visitaram Bar-

cellos ficaram. encantados com a ex-
posição e nós mesmo o; conterraneos, 
que desconheciamos muitos trabalhos 
e productos do nosso concelho, esta-, 
mos satisfeitos, porque conquistamos 1 
a admirarão dos visitantes, com esse! 
mostruario, que pôde ampliar-se tres 
ou quatro vezes mal . 

E' unanime a opinião de que deve 
repetir-se para o anuo este s} nipathi-
co e anil certamen e cremos que a 
zelosa vereação municipal vae tomar 
brel•emente essa deliberação, comple-
tando e aperfeiçoando o plano gerar 
e dándo-lhe desde já a maior publi- i 
cidade para todos se prevenirem com ' 
•rZmpo. 
A secção agricola apresenta excel-

lentes productos e obteve já o con-
curso de grande numero de exposi-
tores, entre os quaes estão os mais 
distinctos agricultores e importantes 
proprietarios. do nosso concelho. 
Para o anho pôde ser muito mais 

crescido o numero de expositores e 
as amostras devem ser em maior 
quantidade. 
Das qualidades só os jures poderão 

dizer, com acerto, depois de procede-
rem ao competente exame. 
A secção artistica e industrial exibe 

primorosos trabalhos, destacando-se 
os lindos- e variados productos de ce-
ramica, que dão unia nota caracte-
ristica e de grande relevo á exposição. 
Todavia isso que ahi já foi assum-

pto-de admiração está longe de ex-
primir as _ grandes e apreciaveis for-
ças e aptidões dos nossos municipes. 

N'esta secção é que se nota a falta 
de muitos productos, que devem dar 
um conjunto admirável. 
Grande numero de industriaes não 

concorreram porque chegaram a acre-
ditar'que a exposição não se faria,por 
que não, tiveram tempo e porque as 
chuvas 'os desanimaram. 
Alguns habitantes ruraes que, mais 

comei amadores do que como indus-
triaes, nas horas vagas dos seus ser-
viços de' lavoura, fabricam interes-
santes utensilios e differertes obje-
ctos não concorreram porque disse 
alguém quê- aguardava a exposição 
para,promover que elles fossem col-
leciados. 
Verdadeiramente criminoso Buem 

isso espa.hou e ainda não podemos 
averiguar quem seja o auctor de tão 
nefasto ë'intarne proceder. 
A parte pecuaria foi muito preju-

dicada coam o tempo e tanto que al-
guns premios não tiveram concorren-
tes. Ainda assim appareceram lindos 
exemplares de gado bovino e cavallar. 
Se o tempo estivesse bom só a ex-

posição pecuaria chamaria a Barcel-
los milhares de pessoas dos visinhos 
concelhos e grande numero de ama-
dores do sport. 
Dos Arcos de Val-de-Vez vinham 

uns ro cavalleiros, do Porto uns 20, 
de Braga tambem bastantes e de ou-
tras localidades estavam muitos ou-
tros preparados para vir a esta vili,. 
como nos informaram distinctos ca-
valheiros que, apesar do mau tempo, 
não deixaram de nos visitar. 
Damos em seguida a nota dos pre-

mibs conferidos peio jurv que se com-
punha dos srs.: Carlos M. Paes, vice-
presidente da camara, Leonel Car•nio-
lia, intendente de pecuaria no distri. 
cto, João Coelho de Villas Boas, .te-
nente-veterinarío d'ar:.ilheria n.° 5 e 

peito, da freguezia cie Süveiros; n.° •, 
premio de 13:5oo, para a junta & 
touros sem desfecho da melhor raça 
e mais formosos, aos touros perten- . 
5 sentes ao Sr. F rancisco Joaquim de 
Figueiredo, da freguezia de S. Paio do ' , 
Carvalhal; n.' ¡, para a junta de tou-
ros inimediata, premio de 4:500, aos Augusto -Monteiro e dr. José de cidade do Pará (E3tado3 tinidos da 
touros pertencentes ao Sr. M.lnoel A. Castro. Brazil); —oito arções doi B ]neo Com-
touros do Porto, do valor nominal ele 
Coelho de Araujo, da freguezia de A chave foi confiada io sr. Fran- cem mil reis cala uma uma cama ap-
Encourados: n., S, premio de 13:5oo cisco l• ili e de Sousa da Silva ; patelhada e quatro leu oes á sua crea-
para a vasca de melhor raça, á vasca pp• q'' ç 
} pertencente ao Sr. José Angusto Ba- Alcoforado, da Casa da Silva. tia Thereza, se ella estiver ao seu ser-

ptista de Carvalho, da freguezia de Sobre o at iáde foram depostas acções 1 o Banco Comata do seu mercialtdo Porto 
•'illa Secca; 11-"  g, premio de 4:500, 9 ricas corúas e um bouquet de 1 do°ator nominal de cem mil reis cada 

flores - rtificiaes. uma, a Izabel, utulher de José Pires 

0 cadaver seguiu depois em 1 JlacFado, d'esta vilia, assim como uma 

para a assa lmmedlata, a acta per-
tencente á sr.a Joanna :Margarida Go-
mes, da freguezia de Mariz; n.° r5, 

ee&'moi©• tk:li 

\o domingo passado falleceu era 
P,arcellinhos, no palacete do sr. 
conselheiro Joaquim G ualberto de 
Sá Carneiro, distineto causídico 
d'esl~a comarca, seu eam." irmão 
o sr. Bazilio de' Sã Carneiro que, 
como dissemos em o n.' passado, 
alli enfermara gravemente. 
A toda a exm.a familia enluta-

da o nosso pesame. 
Os responsos funebres realisa-

ram-sc na egreja da Misericordia. 
para onde o feretro foi conduzido 
na tarde de segunda-fira com nu-

 ?3acomparliamento. 
Pe-,aram :ís borlas do caixão o 

srs-dr.Eduttrdo Martins da Costa, 
(Ir. 13ernardo de Sousa Brito dr. 

e Franeisc°, 10; pela de sua sobra, 5; 
Pela das seus arai ;os e inimigos. 20; 3 
a Nossa Senhora das Deres e outras 3 
ao Anjo da Gtiacda—todas da esmola 
de 320 reis e ditas no proso de uni an-
no a contar do seu fallecimento. 
Que é viuvo de. 1). Maria. das Dores 

Oliveira Duarte, e—nào tendo descen-
dentes neai ascendentes - pode dispôr 
livremente dos seus bens;—que, no 11.0 
d'esta faculdade deixa os seguintes 
legados sendo livres de qualquer con-
tribuição os dois primeiros:- 100ã0)0 
reis á Confraria de S. José, d'esta vil-
la, para, com o seu rendi,nento, prover 
ele azeite a lampada do Santissimo Sa 
cr•amento, venerado na respectiva ca-
pella;-100 0,)0 reis á Confraria de 
Nossa Senhora do Terço, desta mesma 
villa, com egual apnlicac;áo, - t conto 
de reis, tres inscripções ela Divida Pu-
blica Fundada, do valor nominal de 1 
conto cada uma, e duas ditas do valor 
de gainhcntos mil reis a seu sobrinho 

quico a Si va, c a freguezia de Santa 
garraria mais tugidor, ao `arcano per- s.ru:lc>so Esposo mandando entre- !!gila do Abbade do \eiva;—outra ac 
tencente ao Sr. Joaquim Gomes cia Bar a quantas de 10(1:0011 reis ao! çào do mesmo Banco á fi!ha do ficado 
Cun,ia, de Sequiade; n.° iS, premio hdro,ie ato do Il•niuo Deus e Lniz da Silva Alho, de nome Philouic-
de 5:000. ao o Jotsoé, ao garrano na residente no campo de S. José de Pertencente ao Sr.sr. José Alves Mari_ e;;ttal quantia ao Asvlo dos Sa- • P , 

li-nho, da freguesia de S. João de Bas- grados Cornei-oca de Jesus e Maria cota Jnào•Antu ioutra a(Ia Costa mesmo 
3caiad•or. 

Laço; ri.'  20, premio de 5:0o0, para o e 5:000 reis ao As ylo de Int•ai' • desta villa; —cem mil reis á P,ar carda 
jumento mais fugidor, ao jumento dos 
pertencente ao Sr. Narciso da Silva 
.Mattos, da freguezia de Gi}monde: n., 
21, premio de c):000, para o porco ou 
porca de melh >r rasa, a urna porca 
pertencente ao sr. D•I fi-,n Barbosa da 
Costa, desta vílla; n.o 22, premio de 
4.500, para o p:)rco ou porca i.nnie-
dtato, ao Porco pertencente ao s1•. 
José Antonio Torres, d'esta vilia. 
Premios a que podiam concorrer 

expositores de fira do concelho.— 
li., 23, premio de 40:000 reis para a 
melhor parelha de cavados, á parelha 
pertencente ao Sr. dr. ;Zuno Freire 
d'Andrade, de Braga; n.° 24, premio 
de 20:000, para o melhor cavallo de 
celta, ao cavallo pertencente ao Sr. 
João da Rocha Coutinho Ferra, do 
Porto. 
O jurv resolveu conferir tambem 

mais os seguintes premios: 
Diploma e medalha -de vermeil ao 

cavallo pertencente ao Sr. Alferes An-
drade, do Porto. 
Diploma e medalha de vermeil ao 

cavallo pertencente ao sr. João Brito 
de Lima, dos Arcos de Vai-de-Vez. 

Nas proximos numeros iremos dan-
do conta detalhadamente da exposi-
ção e fazendo menção dos premios 
conferidos. 

tVotas diversas 

Na secção industrial está distincta-
mente representado o concelho de 
Famalicão pelos productos pliarma-
ceuticos do nosso patricio Sr. Javme 
Vallongo, pelos relogios da importan-
te fabrica dos srs. Carvalho & Irmão 
e pelos gazonietros de acct••Iene, já 
premiados em varias exposiçóes do 
estrangeiro e expostos pelo sr. Alfre-
do Lopcs. 
—A exposição agricola e industrial. 

continua aberta até á proxima quin-
ta-feira 14 do corrente, em vista de 
grande concorrencia de visitantes. 
—Grande numero de productos, 

principalmente de ceramica, estão já 
vendidos. 

a•aÉ:àFÉI8lIl3'€f 

Durante o mez ele abril houve 
no unztadouro o movimento se-
guinte: 

I'lezes abatidas—bois 34. vas-
cas 1ã, vitelias ld, total 63. Pe-
zaram 12:530 kilos. Pagaram de 
direitos: ti fazenda 14f5:6ó2 reis 
e á Camara 295:5-10 reis. Rendi-
mento para o matadouro 44:,500. 

-11.4 erczZes 

0 programma das festas não 
aonde ser rigoros•.^.iente cumpri-
do porque o tempo invernoso qua 
se apresentou assim o galé. Ape-
nas a festa de egreja e a exposi-- 
ç io industrial e agrícola co.ise 
ram ver realisada, com geral agra-
cio, a sua parte nos grandiosos 
festejos projeetados por estarem 
ao abrigo dos frequentes e abun-
dant` s chuveiros e forte ventania. 

Para aquella o formoso templo, 
consagrado ao Boni Jesus da Cruz, 
tiaha interiormente unia d ora-

ção bella e rica collocada com mul-

t i arte e as funeções religiosas da 
premio de 15:000, para o poldra ou ivagon armado de luto, no com- j accào do mesmo Banco a cada uma das manhã e de tarde foram feitas lu-
premio filias d'elix, Anna e Joanna;-duzauto3 ;uosatnente com odo o ceremo-poldra de melhor raça, mais perfeito bofo da noite rara o Porto. t 
e mais formoso, ao poldro portou- , i ,. • mil reis aos pobres da vilia e pianos • • 

,. •)o Porto veio uni ores-Ado nu- 1 da cadeia, sendo a distribuição feita á 1 nial Ao palpito subiu o rev. sr. 
sente ao Sr. Francisco i tn?enta, da vontade dos seus testamenteiros,—eiu- dr. Francisco l•ibeiro, orador de freguezia de Barqueiros; n.• 16, pie- mero d'amiCes do estincto asais- I 

t coonta mil reis aos pobres envergonha- iacontestada intelligencia e de unia 
mio de io:000, para o poldro ou pol- t.r ao funeral. dos:—duas aceões do Banco Commer-
dra imniediato, á poldra pertencente —A eim.a sr. a D. Victoria P. ciai , lo Porto á irmandade do Senhor erudição assaz vasta, arrebatando 
ao sr. padre A:?tonto da Seiva 11;attos, Lopes de Sá Carn iro, viuva do Bom Jesus da Cruz, desta villa;—uma o numeroso auditorio com a sã 
da freguezia de Chavão; n." 17, Pre- finado, suffra•ou a alma de seu acçào do mesmo Bauco a Manoel Joa- doutrina. da sua ,lavra clara 
mio de io:000, para o garrano ou b d 1 l 1 ^ ' 

fluente e bem timbrada. -No  eÔro 
unia afinada oreliestra completa,, a 
a sumptuosidade da festa. 
Os f;ste jos de arraial foram 

completamente prejudicados, bem 
como a feira d, domingo e segun-
da-feira. A chuva e o . eito tudo 
interro.nperam. As fortes bategas 
d'agua, as saraivadas frias e cor-
t antes, impelliclas por vigoroso 
sul punham em franca debandada 
os gtij, cheios de coragem e cone 
a esperança duma restea de bom 
sol, tentavam a contliiila;ao (lu 

adorno das ruas (lu ,- não pou(le 

ir alem d-i c011ocação çle mastros. 
e columnas. 

As musicas festivamcnt•• davam 
uma corrida pela villa, mas não 
lograram fazer ouvir seus rscolhi-
dos rep rtorios nos cora tais levan-
tados na rua I). Antonio Barroso, 
largo da Porta \ova e Campo da 
Feira. 
0 concerto que devia realisar--

se, sob a regencia do laureado 
maestro Sousa `t ornes, na apra-
zivel cêrca do Ilospital da Mise-
ricordia, na tarde de domiugo,fez-
se n'esse (lia, á noite, no theatro 
Gil Vicente que estava quasi re-
pleto. 0 concerto começou e ter-
minou com o hvmno na,•ioual por-
tuguez que fui ouvido de pé, e 
executou quatro nunneros de inu-
sica original do clisti:lcto maestro 
que foram muito applaudidos. 
\a segunda-feira á noite, em-

quanto nm lindo luar nos es-
preitava por entre g e rossas e pe-
sadas nuvens, queimou-se o fogo 
do ar e illuminou-se o largo da 
Porta \ova, em frente do templa. 
E a tanto se resaniirann as festas 

que deviam ser explendorosas se 
uão fóra a inc•l--meneia do tempo. 
Os feirantes tambem muito sof-

freram, porque al,.m de ser dimi-

nuta a concorrenc•ia de forasteiros 
em relação aos que se esperavam, 

fizeram insignificante negocio, lia-

vendo barraqueiros que não apit-
raram na vencia dos artigos do 
seu commercio o preciso para pa-

1 jg:63o manda.de e eueerrado em eaixào b durante 'll gamento cias dl^spezas. 

Ouvimos que os cavalheiros 
que compoem a comm;ssão dos 
festejos em estremo desgostosos 
por verem perdidos os seus es-
forçados trabalhos vão exonerar-
se do seu voluntarío encargo. 
Não achamos mótivo para is-

so. Um revez de fortuna não 
deve fazer sossobrar quem tão 
bem se desempetiliou nos festelos 

t.000 > ias h d 1 J mesmo Seu do anho asado e projectou os 500 o Vieira Ra p 
Soo ° •u d 1 esta tomar deste anuo com maior luzinieli-

lt d q s deixa a quais- to. A commissão deve continuar; 500 • 0 1 tia dr quatro cena mil t eis inc lim-
teg:S3o  0 bindo fies forte e unida como atégora, e 

pela dota d q , p cio notes paia o proxlmo anho ha mais 
uma causa que reclama o seu 
enthusiasmo, a sua boa vontade, 

ord•esià Tel-ec r2 

Continuação dos donativos recebi-
dos das exm." damas e cavalheiros 
para o gradianiento do adro da Or-
de:n "Terceira: 

Transporte  

Antonio Carmona 
Visconde da Barrosa 
Arnaldo M. P. Arriscado 
David de Sousa Caravana 
João José d'Oliveira 
Dr. Martins Lima 
D. Irene E. Sousa Vianna 
Domingos José de Faria 
Padre João Villas-boas 
Feliciano Fagundes 
Antonio A. M. d'Azevedo 
Conimendador Manoel Vieira 
da Silva Guimarães 

Luiz d'Almeida 
José L. da Silva Pontes 
Manoel L. de Carvalho 

(Contilllra) 
Somma 

1:500 
I:000 
1:000 
500 
200 
Soo 
Soo. 
500 
500 

1:000 
50o 

\a madrugada da ultima terça-
feira finou-se n'esta villa, contan-
do i5 sinos de idade, o nosso 

S:>phia Coelho da Cruz, egualmente 
d esta vilia;-1. 70 r-eçõcs da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Portugue-
zes, do valor nominal de 500 francos 
cada nin a, e 19 at;çõds e uma gaiata 
parte de outra do Banco Luzitano de 

presado amigo e dedicado correli- Lisboa, de cem mil reis cada uma, em 
1 ppartes eguaes ou per capita. a seus $o-
briuhos D. Lati ra e o dr Francisco F 

disca. ' Ferreira de Faria, desta vilia, rece-
F.ra um cavalheiro muito mo- bendo cada, um desses sobrinhos uma 

parte perfeitamente egual, quer sejam 
filhos tio seu irniào Francisco Fernan-
des Duarte, quer de sua sobrinha, 
dita 1). Anna;—eincoenta mil reis a 
cada um d' igactles seus segundos so-
brinhos;—duzentos mil reis a cada um 
dos paca d'estes, referidos D. Atina e 
marido;—quatro contos de reis ao Asy-
lo (}'Invalidos, d'esta vilia, adminis-
trado pela uteza da :llisericordia, com 
as condições que passa a declarar: — 
prinleir:i)—mandar celebrar, semanal-
mente e lia respectiva ereja, 2̀ missas, 
uma applieada pela alma cio tesa dor 
e outra peta ele sua finada esposa, da 
esmola cie 400 reis, devendo estas mis-
sas ser ditas às sequnda3 e terças-fei-
ras, ou nos dias inimediatos se nào fôr 
possivel n'aquelles, mas, em caso al-
gum, poderá pss.ar qualquer semana 
sena que se (]é inteiro cumprimento a 
este encargo,pois—por cada missa que 
deixar ele ser dita—impõem ao legata-
rio a obrigação de (lar ao Asy10 d In-
fancia Desvalida do Menino Deu?, de 
esta vilia, a quantia de mil reis;—se. 
Bunda)—dar, annualmente, á meza ad. 
ministradora da Vencravei Ordem 3.' 
de S. Francisco, desta mesma villa.otl 
á pessoa quo tiver a seu cargo a vene-
raçào ela imagem elo Santissimo Cora-
ção de Jlaria, que se venera n'tim dos 
altares d'aqueile templo, a quantia de 
quarauta mia reis para oecorrer ásdes-
pezas que se f:Izem com os exercicios 
do rire, de alaria ruas quando estes se 
não realisem, será a mesma imuortan-
cia entregam,, para egnal fim, ao refe-
rido As 'o d'Illfancia Desvalida;—ter-
edira)—preferir no preenchimento cias 

gion crio sr. Paulo Fernandes Duar-
te, rapitilista• Duarte, de ti. Jeronymo de Real, eo-
0 venerando eatineto suceum_ marca de Braga, e a seus segundos so-

biu aos estragos duma. lesão cgr- briuhos, filhos e filhas de sua sobrinha 
D. Anna, casada com Fra nk:isco José 

dento e tanto que porvarias vezes 
foi convidado para acc2itar alguns 
cargos de eleição que sempre de-
clinou. 
. Dotado de excell unte caracter e 
possuindo um generoso coração, 
era incapaz ele fazer um aggrav 1 
e estava sempre prometo a prati-
car o bem. 
A sua alma humanitaria e ca-

ritativa, estava sempre aberta pa-
ra a benemerencia e tendo sido 
toda a sua vida amigo dos pobres, 
ainda no seu testamento deixa o 
avultado legado ele 4:0005000 rs. 
ao Asvlo de entrevados. 

Por tudo isto era o finado mui-
to berriquisto n'esta villa, sendo a 
sua morte muito sentida. 

Aos doridos o nosso pesa:ne 
0 seu funeral teve jogar na 

egreja da •Misericordia com ollicio 
de 20 ecelesiasticos a que presidiu o 
digno capellão da Miserirordia rev. 
sr. !lanoel Villa-Chã, Esteves. 
0 finado deixou testamento fei-

to na nota do notario publico, sr. 
dr. Luiz Novaes,em 10 de Setem-
bro de 1002, cujas disposições pu-
blicamos em seguida: 
Que é eatholico, apostolico, romano 

e, nesta fé e crença, espera viver e 
protesta morrer;—que, apenas falleça, varas que se (lerem no Asylo d'Invali-
quer que o seu cadaver seja deposita- dos contemplado, em ebnaldade de 
1 no templo da Santa e Rcal Casa da eircumstanclas, os p rentes do testador 
Misericordia d'esta vilia, depois de en- e de sua falleci,la esposa, que oncorre-
volto no balandrau da respectiva ire rem; e - quarta.) -- venerar, conservar 

• • co er- c ursa e o anuo e t ominar tio dia dos 
to de palmo preto, sem galões ou outro Fieis Defuneto3, como é costume, o 
qualquer adorno, sendo collocado sol jazigo que o testador tem no cemiterio 
bre bancos cobertos de ba^ta preta; - : publie i, devendo fazer resar perante 
que ahi—não sendo impedido o raia do  elle um responso sempre que, no dia 
seu enterro, porque, se o fôr, rlo pri- iudicado, a irmandade da Jlisericordia 
meiro livre—se lhe fará um otficio de 
corpo presente com vinte padre3 dc 
missa, os quaes acompanharão o cada-
ver ao cemiterio, dando se a cada um 
d'elles 500 reis pelo offrcio e egual im-
portancia pelo acompanhamento;—que 
no mesmo templo resar-se-ão missas 
gemes pela sua alma, cia esmola de 
500 ceia cada uma durante are, d' 
consecutivos e imme•3iatameu#e a •' _ 
nora!;—que, em bem da sua ro-
sar-se-ão 5 mi3sa•; pe a de sua finada 
esposa, out ras 5 ; pela de seu pai, 20; 
pela de sua mãe outras 20•  
da um de seus finados irmào3, José. 

alli vá encorporada com o seu capellão; 
que—para o cumprimento de iodos os 
legados rneneionados -estipul:i o praso 
de um :nino;— que do remanescente da 
sua herança, institue unico e universal 
Herdeiro Adelino •llves Maciel, casa-
do, negociante, desta villa—que no-
meia seus testamenteiros o 

cr oiro e o c r. José  Julioa vigas e e notario n' 

cri, ao n írno 03 use 
• os m' 

• - • o cum cimento desta • sua 
ispusiç.ao;— ue por este r - 5 

lamento que fez cm 9 d abril elo correu-
llanoel, João,;Miguel, Maria, Antonio ; te anno. 

: 



a sua dedicação pelas festas das 
Cruzes. typica e características 
da nossa encantadora üarc•llos— 
a celebração do centenario da 
funda,ão do templo do Bom Je-
sus da Cruz. 

Fazem annos: 

Amante i—o Sr. Joaquim A. z er erra. r- 1 , r lf„; • , r •r F, ,4, s a da tard-- eÍie•tLlar-se-ha na pretende S( 1' l l a c:à. , r_i . a r: nacionaes e estrangeiros de todos os aucto Dia ta--o Sr. Antonio aa z Cunlza • t 

Dia r3—a sr.4 13. Corinz Costa 
Basto. Junta, a primeira praça da feitos leuaes c'oln,• fi'i1.", de cobre, cn%,ofç-e em pó e pedra, e outros artigos tudo 

tiettio Sotto tlayro 

T T AL IN U, 

Dia i l—o sr. Cfldelio F.steves. 
'Dia I6—o sr'. Joagrrrllr Gort4•a,'ves 

Pais de Z`i!las Boas. 

ik -rre imatL e, 5,o 
A Junta, de Parochia 

ela freg tezi• cI`Oliveira: 
Faz publico que no dia 17 

de n-ia' futuro pelas 2 floras 

•Ilen1 COn1 cllrelt0 a COn- •  •••JT ••.a•• 
testai' a acçao de investi- • 6 

Viação de paternidade il-
le itima e petição de he- sulfato 

f rança proviera por -Manoel 

de Cal'ileiro, Solteiro, Na, antima casa MARQUES rua D. Antonio Barro-
inaior, residente na cida- b 

i I soa antia rua Direita, alem ele ferragens, tintas, vidros, 
•lc do I or to.Y pe í`l c¡►1 ll carviLo, feiro e arame pararainadas, vendem-se ti•••-

sala das sessões da mesma lì:?•'id0 ,>tZr'tt tt••l,,.:, rl. t•G• ies, bambus e tubo de borracha para sulfatar, ••,••• 

arrematação da construcção de primeira dualidade, e preços serra coral >etencia. unlco do 1'allecidtl Jo;t l do cemiterió desta freguezia, 

procedendo-se nos 2 domin- Joaqul-m % err'ell'a <-, osseguintes, á mesma ho-

F,stere rr'csts ri!la, Lospcdando-se ra, às 2. ` c 3. a praça, sendo 
erre c,zSar do nosso itrustre .rmi7u sr. n'esta entregil3 a gLlei21 por 
dr. e•1ntonio Ferrai, o iarnbent nossu 1 
distinctu amigo sr. dr. Manoel r\'rnres plenos O fizer. AS condicõ;: s 
da Silva, z;rtet;ro •jtril de direito 
comarca de Cam inka. da estão ppaatteenntteessira sala das 
—1 •indo do 'Par.i che•-ou gzrarta- Sess03s todos os dias e SeraO 

,'ei -a passada a esta viela, o nosso es- apresentadas no acto da pra-
tinzaao patricio e arrzigo Sr Francisco 
1 ézcoso 'IBau retu. 'Damos-lltc as nossas 
cor.le,zes boas rindas. 
--De visita ao nosso aznrii; o Sr. Ma-

noel Arre ustu de P̀assos, conceituado 
ourives e di'rro rercador numicipal, 
encontram-se aqui seu venerando Pa2 
osr. Francisco _ íu -testo de P̀assos e 
Jïllra a sr:a D. Ju i,z 'Passos, de 'Bra-
;*.z. 

Durante as festas das Cru2es re-
corda-nas de ter visto nesta viga os 
srs.: dr.J\•rno Freir•e.Leonel Carmo-
nae AIJ•edo Matrreina, de Br-,z=>a; 

visconde dai 'Barrosa, João C. de Ias 'Boas e JoSo Esteres, de I'i.z•ma 

do Castelo: dr. Arilttrr _Vaciel, de Pa-
redes de Loura; °D,mrinl; os L'ill.z-Clr,i 
Fstev,s e e_e»z.— esposa e sogra. Jorro 
Ferra. Manoel Cib,- o, JQset Drtarte 
de Sousa, _tliy uel Lentos, Dornür• os f t , 
eMrarrda, A;ostinl:o .tlaclrado e Jirlio 11•tlltllazar'—nos a1.1t0S de 
Lopes, do Púrto; Antonio Mello, José 
CX-va!ho, c4rtkul Carv,rlLo, Jay-- ¡ iliventari0 orphanologic0 
me Vallon,o e Alberto Passos.de Fa-
rna 'icão: e Francisco Carneiro, da Po-
s•oa de 0azr-int. 

ça. 
Oliveira, 26 de abril de 

i go3. 
O Presidente, 

P.e Antonio Gomes da Costa. 

Editos de 30 di( 
1.1 publicação 

Pelo ju:s ) de direito 
desta comarca (te Bar-
cellos e cartorio do esc>i' 
v10 do sexto officio  

por f'allecinlento de ' I-
ULKI1 da Silva Fonseca. 

—ZJi»ros agzri os nossos patricios ; 

SI-S. Balth.z,ar Sa!ai'7r e Francisco: da freguezla ele US I'eL1S Sel'C011llelliilaCloS 
Deite, aca.lemicos ira' egirerrtarrz o r r• - 7 

li-ceu de B .r, a. q •r ¡ •+ I11ta 1'.rldatia de Rio C, o- i a i'eCOI111eCe1'enl 0 altCtOT' 
(-Festa, coIllarca nos 

e.rnz-• jamUi.z, o gr. Carlos Rodrir;ztes • ' coíbo filho unico e ller-
Coelhò, adnrr:istr-ador d'aquelle con-; t11I ies e inventam riante 
rrlko. gere alui passar'anz arl'L•uns diasi deito, por' vocação de lei 
hospedando-se em casa alo Sr. Mvioel ; L;'MA Pereira da Silva t 
`IZ.rnos de 1',-zela, nosso presado paz r t i t la herança Ciro Seu dito 
rricio. • oi seca. soll eit 0. d e5tú t• '- l)enri assiram a vc 
—T.znrbenz se 1 l , 

 acha nesta vil: a, Tzos- vi la.  e 1'2`Idt'Ilte a Cldti-
pe,l,13o ent casa du sr•. cubei-lo de .le- ; 
SUS, o Sr. menera! x-11 fi-edo Balbi;zo df de ( 1•►! ) i = t. COrI'ei:• 
1'ei 0;ma, de Correr Jllz. 

' f'ditOS C'e dias a ci-

tar o interessado de 
e11i "..-t1'l1 •trailjo Coutin lte llo, soi-

- - ro, de m aior ida v e so-
Os preços dos cereaes pela bVinho do mesmo inven.-

c 

iiiedida dc 17.3 7 no rtltllno tarltttlo. aLZ1e_Ltte em par-
lnercado, forclnl os se-!tintes: te Il1Ce1'ta 1105 Estados 

Unidos do Brazil, para 
assistir a todos 0S teritlos 
iro 1nesnio illt elitai'IO ate 
tinam. de(llzinclo n'elle os 
set1S direitos. cou,1 aDelia 
de revelia e :> clli prejuiso 

r do seu regular anc_lanien-
t0. 

Barcellos. 8 cie maio 
de 11)03-

Verifiquei 

•`1filho branco 

» ainai Ho 

J`arinha branca 

» 

Trio o 

.1 ilho alvo 

`1 ainço 

Centeio 

,Fe•ãó'branco 

• alnarello 

» 

» 

» 

ainareHa 

verinellio 

raj - do 

fradinho 

n1a11tel9a 

Èatata (15 tidos) 

520 

500 

56o 

5 40 

920 

740 

600 

600 

soo 

700 

1000 

800 

940 

1200 

320 

C0M31: RC[0 ME IUa CELL0S 

Assi,;-rrattrras 

P,arcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, txx reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, tio reis; 
sernestré. ¡.o. Brasil:—anno, ^_:too. 
,4umerõ 'ali 41so 3o reis. 

Publicazcões 

Annt;:lCies; linha, 3o reis: repetição 
20 reis. Communicados: linha to rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de 25 P. C. 

Redaceão e Administração—R. D. 

t'al• e CO1110 tFd ta1111)el11 

Sell 11ilIC0 e Itììi\'f'i'y<ll her-

deiro para llle sticcedei' 
u•ts duas temas partes 
de herança, chie forniam 
a legitima do nleslno au-
ctor, jlll(yando-se assim C) 
milla c sem elfeito em 
parte a sentença cole jul-
gou a p- artilha tio i11•'en-
tario a que se procedeu 
na comarca da Povoa de 
Varzim por morte do re-
ferido José Joaquim Fer-
reira Gueiral: e ])em as-
sim jurado inoflicioso o 
testamento na, parte ein 
qtl• as suas disposições 
excederam a terça elo tes-
tador ficando 'ellas siljei-
[aS et reducçàto nos ter-

mos de direito devendo 

reis 3w—( ar ino iCiOso o 

tesl ai, tento na fornia dita 
e soÍÏrereni a redLICcao 
que precisa fúr nos mea-
dos e lieran••a que o tes-
tan,1eni.o contf•nl eIn favor 
de todos e de cada uni 
dos reus e cancellar qual 
quer rei) senda estes 
condemuados nas custas 
C 1)I'ocitra,dol'ia. pala 11 a. 

:;blinda audiencia leal 
clelois de findo o prãso 
dos editos. verem aceu-

Sar a citação e assinar— 

se-lhes alii tres t Lidier.-   
ciaS Para COntest 1i'eii.l 

c•tlel'•r3dr1 Se•tlittdt•-•e t, 
deinais terinos até filial 

O juiz de direito sob pena ele rei crio 

52""C2  •• ta6tsafa>ïia>tl E'•c= •4•e CA2otenives 

F• 

Foi 

F• 

1 

lrsTarttrs. 1 As audiencias no referido 
O escrivão, ¡-juizo téin lotar no tribunal X11, 

José Claudio Pereira BalthaZcn: judicial sito no luar da Ca- _ 
maca às terças e sex tas-fei-- Histor19,de 

ns ade
 

a c
ad

semana
 

o n
ã 

sendo
 

s diaticsanfida
os ou
 

feriados porque sendo-o se 
transferem para os iinnZe- Popular' e illustrada 

p Estão a venda o 1.', 2.-
diatos• , 3.- e -1,• volumes da « is 

Barcellos, 20 de abril A Rainha 
toria de Portucril» Popu-' 
lar e 11111strada, sendo o ¡ Grande romance his-
preço de cada vol. explen- I toxico de Caldas Coi'dei-
didanif rate encardeiiado. l ro e Arinando da Silva, 
eln capas esl)eciaes, a cô-' illustrado coin gravuras 
res, ostro e preto, coral fo- de Conceição da Silva. 
lhas douradas, 4:000 reis. i , Editores- Gtuimarães, 

Cada tomo 3oo reis. lLibanio e C.a—Lisboa. 

R encnaiolii tosrcoi• opr 

c 

r 
C 
.0 

1 

U C 

c• C 

bI; ti r 

ó • • 

O s v 
cr v  J 

U p J 

1  (litoS de 3O d-1 
2. a publicação 

- o j ui so de direito da. 
coniarca de lltzreellos e 
cartono do escris'ãõ do de 1,J03. 
4.° ofticio—Monteiro.c0r-
reni editos de 30 dias a 
contar da sec undzt publi-
cação (to a1111Li1iCi0 110 

«Diario do Gov2r11o», a 
citar todos os interessa- T••p. do « Con•nlercio 

V, erifignei 
0 juiz ele direito 

jlartii?S. 
0 escrivão, 

José Casir;ziro A1t,es _Montei: 

Antonio Barroso=P,zrcellos, íiOS iiiCertos t(i-Ie SC Ill- de P aI'Cel10S» 

Pinheiro Chagas 

Portu cral 

de 
seoaliroS 

A. P or d•11S• 
Capital- Reis s0®:000:000 

Séde no Porto=--lisa, Zova de S. 
Donti•us, 8, l.e andar 

Enderce telegraphico: P̀ortuense = 

Esta Companhia effectua 
seguros maritinlos, contra fo-
to, rendas de casa e de via-

cão terrestre, a preços modi-
cos. 

A direcção, 

Ja, intho Antonio Ferreira Furtado 

José Antonio Silvano d'Araujo 

José Machad -> Pinto Saraiva. . 

Agente em Barcellos—To-
sé Pereira da QIiiilta. 

111 •Ilo Tempore 
(Scellas da vida de Goillabra) 

Estudaldes, lentes 
e futricas 

1 voturllc iliustrado de mais 
d:; 400 paginas 

Por 

Desenhos de 

Antonio Attb esto Gonçalves 

Magnificas e numerosas i1-
lustrações: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-cilthelrns. •F 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, 1.e,—Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 
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FIANG IEZ, Ut,US ÌlA0, INGLEZ, 1'Ii:'3f AMU)L. I TU Y NO i NI! l 1 GUZE 

f U-1 

INDISPENSA.VEL AO COM-MFRCIO, AS ARTIïS. A' INDT -S Fla k E \ OS h:STli^A\TES 
Premiado na Espos:cão Universal cie Paris. de i000.—Preço: Portu;li. c t_o:u-n^ brochado 5=00:x. cncedern.tdo 5S5oo. Estrangeiro: 

1'olumc brochado 5=50o, ou fra:açI)s 2D• --=C.ipls para a encaderna,ão da obra a Soo rei, 

No UÃo de Janeiro, '.irraria de 

L 

DO «OCCIDENEE. ,, 

Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3-; —Na liaiiia, livraria Popular. lar,10 do_ Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de l.coroldo da S:Iveira, R. Duque de G_li as. 3q.. 

x 

12, 

A REOTA---RAGAW D---"i  ' OItTCGAL 
POR 

FAUS T IR-0 DA• FOINIECA 
Passa-se no ultimo período da dominação h spanholl e durante a 

rcvolução do t.` de dezembro de i - 

Blindes a todos os assignarit^s 

Cada fasciculo, 24 P'11-)-, 3 grav., 4o reis —Cada tomo, I20 pl-
ginas, 15 grav.. Zoo reis. 

Anona Casa 13ertrand—JOSÉ I3 \ STOS Rua Garrett 

ALMANAá 
DO 

ti 

ll•13•Qx'•z•ra"e©aa -z: Eis 
A' venda em todas os livrarias e k;z.isques 

Preco I oo reis — Pe!o correio, i 20 
Pedidos ao 13URE,•li L1T"I'EI:AIIfO, Itua do Bomi:irdinn, 110 

v 

n 

E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 

Livraria Ail!aud= Rua do Ouro, 242, 1.— Lisboa 

7._/ para aprender a ler i 

rota Tríndade Cve%ho 

C um desenhos de 1 ;pïlael Bor-
da.lo Pinheiro 

5o reis 

K:krte de aprender a !cr a let 
tra fnanuscrtOt.^. ,, enl IO ltCUeS 

pró gressiras, cio ' m.iis facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, cx, 12, bro:,hado, i2o rs. 
• C. _Ci a0 d ,eCkl11plos d'e•Crl-

pta inglezay, por Garstairs e 13ut-
ter:voth. i volume, em $; oblon-
go, brochado, 2 fio. 
«O discipulo parisienses—Col-

lec• +o de 19 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«D.c,:ion.lrio da língua portu-
:;ueza • p^r Fonseca e Roquete, •• „a , 
t vo.u:nc encad. ;oo rs. c •_,S,. orado sorti ,!I( _)to d(,, 
■D cci•nao o s svnonin, os.ls tl•a'iiC'Cl'I l ri d  lrlita j)• •lirftl'Illrtt•la. 

ilZtill:: pJriLi•ll''_7.a• i•Or LOnS`Ca 

e Ito laete. s,:!; úi_lo d'urrt diccio-
nario poctico e de epíthetos, z 
olam• encad. 000 rs. 

II Diccionario -(Novo) portatil 
úa iin_;11:1 n•rtay Iez D. por Dan-
tas. I vol. c,a .^. d. 45o rs. 

«'•iacion•irio fran,:ez-p:•rtuguez 
p•rt •• aez-frnncez ,•, p:•r F,, nse 

ca e Ro Ju_ºte. .. ova edicin, 2 
voìum-- eci 3, encad. 3:õoo rs. 

5_p Iradanientc: 
=Franç•z-polt,inezo. r volu-

me en,::ider:iado 2:000 reis. 
«Portú^ra,z-francez», z v..,IuU_Ie 

encad. z:400. 
«D'e,.Ionario portntiI das lin-

nu_is e in7l-eza 
portu,u•zi» resu^to do '- rande 
Jiccion.irio de Vieira: 2 rol. em 
Ití. en.:;ad. cada vol. 60o rs. 

«';horogrip!iia d_ Portugal», 
por Fk,rreira D_-iisdad,i, iliust. 
com grav., com t t mapp.ts, z 
rol'. em 4, br. Soo rs. 

«E!e:nentos de fTennraphìa ge-
ra', ,por V1IUa.ael h`rreíra-Deu,-
dado, z vnl. em 12, catt. 1:000. Veste estabelecimento encontra-se um lariado sortido de cari. 

l.ii raria .Li Iai:d miras cheviotes, fl anellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
{ Pua do Ouro, 242, z.'—Lisboa calos, cobertores, etc. etc. 

1‹ -V I T'A 
DA 

1C1• ? Q IIOSf'fT:•• 

DirecF.or' Qvelirlo Ai res Duarte,, p,llarrllaceutico de primei-

classe p•'Ici L nirersida.=e de CuirJlhra 

todos os al'f1 OS que 

I • 
m 

i 
SO .Icdc: 1• fí.011)'1rl 'í J:' 1'é'S• Or1.ìcZJ1>La .21? IIIJI:Fa.1'Q 

út' ír2iD -= 0 de J3.3:1198 noja £ã-z. ze-Ur 3tI0;I 

Esta com,aanhìa eTe us seguros mar,' tinnos e terrestres a pre-
tos ra,oavc,s. Tem agentes em todas as localidades ela provincia 
do Junho. 

SLde em Brag1, Campo de Santt''Anna, 62 o 6.}. 

AgC Ut- 2 eM- HSai4til a®• 

E j£xR j0 VIEIRA RAMOS 
(CI-1mrlerciatzte de ta cndus de lú f' cclgod,-to—l). D. A7?tunio Barroso) 

TYP 

W 

A _X A-- UA   1" E 1 L. F N 
o maio de W C ® , 

i t E• • T • • • ••• vTães cie  °eito Dc. eo-a1tdos ï_ ••re 9   7. 7 d, 9 c• U.f 

A nossa casa fornece. ¡h boje, cie ilnpi,essos, todas as coriarcas do Minho. em Alão só da ciar, za Cia dos selas 
modelos e da Iboa d1—viW1,ide do Papel em que impressos. colho taniberr Dela de Ba:rcellos naproN-illcia, proxilno de V 
na, Bhaga, fonte cl-e -Lilna, etc. Recolnmende,lno <Ios indi• idaos que fazem escripiur'ação cie confrarias e Juntas, t1••e requisitell? 
o nosso catalo•a Trabalhos corn;nerciaes 1•erlç;fissirnos. Grande soruínien[o de papeis de iinI)ressão. 

TC•_ SAI R Ter i 


